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Este artigo é uma abordagem rápida ao caso de Ayrton Senna, para relacionar as questões do trauma cranioencefálico, riscos a vida e possíveis sequelas decorrentes da lesão inicial, além do levantamento de exames, de dados epidemiológicos e uma visão geral do que acontece após a injúria. Explicando o funcionamento normal do sistema nervoso central e quais as estruturas; a fisiopatologia do traumatismo cranioencefálico; correlacionando o trauma com diagnósticos de imagem; demonstrando cuidados necessários dentro da UTI, tais como alimentação parenteral, riscos de infecção por bactérias; além disso, explicando a neuroinflamação e o metabolismo do indivíduo com resposta aguda ao traumatismo cranioencefálico. Embora se encontre considerável literatura a respeito do assunto abordado, não é fácil relacionar o que acontece em uma visão holística, devido à escassez de material que integre o assunto. Como objetivos foi intentado investigar o que ocorreu a Senna e verificar a relação apresentada na literatura com o caso, além de discorre a respeito das consequências biológicas para quem sofreu trauma cranioencefálico. Percebido no decorrer do trabalho, o traumatismo cranioencefálico é um problema grave, tanto na forma de preocupações públicas devido às mortes que traz, como também pelos transtornos acometidos ao corpo, que ainda não foram totalmente esclarecidos. Os objetivos iniciais do trabalho foram alcançados, pois foi possível analisar o caso do piloto com a pesquisa da literatura a respeito do TCE e sua evolução. Para tal foi feita revisão em literatura buscando informações em periódicos, livros e jornais. 

Principais referências: ANDRADE, Almir F. de. Mecanismo de lesão cerebral no traumatismo cranioencefálico. Revista Associação Médica Brasileira, São Paulo, vol. 55, no1. 2009. Disponível em: < http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-42302009000100020&script=sci_arttext> Acesso em 6 set. 2011. 
ANTUNES, Alessandra Armstrong. Investigação dos níveis plasmáticos da interleucina-6, em pacientes com trauma cranioencefálico fechado, com hemorragia intracranial. PUCPR. Curitiba: 2008. DAVID, Cid Marcos Nascimento. Infecção em UTI. UFRJ. Rio de Janeiro: jul/set 1998. 
SAMOGIM, Andressa M.; SOUZA, Cristiano C.; MOUCO, Everton C. (2010). Traumatismo craniencefálico: definições, causas e a assistência do enfermeiro com o paciente. Revista “Ponto de Encontro”, vol. 1. Disponível em: < http://www.fadap.br/revista/enfermagem/files/revista%20digital%20enfermagem.pdf#page=32> Acesso em 6 set. de 2011. 
SCHELP et al. A resposta metabólica ao trauma cranioencefálico é autolimitada?. Departamento de neurologia. UNESP.  Botucatu: set 1998.

